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Elcides Carlos: “estamos afinadíssimos...”

O jazz precisa de público

O jazz precisa de público

N
inguém faz uma festa sem 
convidados. Diz Elcides 
Carlos, a escassos dias do 
concerto intitulado “a 
soulfoul & vibrant Afro Jazz 

night”. Próxima sexta-feira, dia 30 
de Junho, pelas 18h30 min, na Ga-
leria do Porto de Maputo, o músico 
irá destilar sons do disco “Sense 
of Presence”, entre outras precio-
sidades.  Para que o concerto seja 
uma festa, precisamos do público, 
repete. 

Já agora que fala da importância 
do público, qual o grupo-alvo da 
sua música?

A essa questão eu responderia 
assim: faço música para pessoas que 
gostam de boa música. O primeiro 
alvo sou eu. Depois vêm os meus 
admirados, que são uma extensão 
de mim, ou pelo menos é assim que 
os vejo.

Depois do lançamento oficial do 
disco praticamente ficou longe das 
luzes da ribalta...

As luzes da ribalta são o soma-
tório do namoro solitário que eu e 
cada um dos meus admirados têm 
com a música que faço. É claro que 
grandes apresentações são impor-
tantes. Mas há que separar a quan-
tidade da qualidade. Por outro lado, 
temos a logística para um espectá-
culo de jazz que acarreta custos ini-
bitórios. O apoio à cultura, no geral, 
é o que já sabemos: não podemos 
esperar muito. E o que se pode es-
perar do meu espectáculo? Uma 

confraternização sem igual, onde 
ter um bom ouvido ou a intenção 
de aprender a ouvir boa música é 
o requisito principal para se fazer 
presente.

A divulgação do concerto criou 

uma grande expectativa, até pela 
forma inusitada com que essa pu-
blicidade está a acontecer. Que 
inovações está a preparar para o 
público?

O meu pai era apreciador de 
boa música. Boa parte do que sou 
hoje, enquanto músico, devo-o a 
ele. Não tinha como ser diferente. 
A repetição sempre acaba por virar 
uma regra. A repetição é a alma da 
publicidade. Para este concerto, 
como estratégia de publicidade, foi 
só adicionar depoimentos de ad-
miradores à repetição, no sentido 
de tornar a participação no even-
to uma regra. Quanto à inovação, 
tratando-se da apresentação de um 
disco recém-nascido, penso que, 
por si só, o concerto será inovador, 
sem falar que o segredo é a alma do 
negócio.

Como está a ser a preparação do 
espectáculo? Qual será o fio condu-
tor?

Sem sobressaltos incontrolá-
veis. Uma boa parte do repertório 
a ser apresentado é constituída por 
músicas que fazem parte do meu 
álbum, e a outra parte é comple-
mentada por músicas mais sonan-
tes de cada convidado. A sequência 
das músicas deve fazer jus ao título 
do concerto, “A soulfoul & vibrant 
afro jazz night”, por forma a pro-
porcionar uma experiência musical 
inesquecível ao público. Para lograr 
tal intento, temos encarado os en-
saios com muita  responsabilidade. 
Sobressaltos, contratempos e al-
gumas frustrações acontecem. Mas 

nada que ponha em causa o produ-
to final, uma festa do jazz nacional. 

Tem artistas convidados. Quem 
são e porquê precisamente esses?

O concerto contará com a parti-
cipação de Bhaka Yafole, Xixel Lan-
ga e um convidado surpresa. Dono 
de uma voz sem igual, Bhaka Yafole 
é um jovem compositor e intérprete 
que muito admiro. Para além de ter 
participado no meu álbum, na mú-
sica intitulada “Dietas da Moda”, 
temos uma parceria musical que já 
dura há quase 20 anos. Este concer-
to será uma boa oportunidade para 
voltarmos aonde tudo começou, e 
de lá olharmos para frente para sa-
bermos quem somos. A escolha da 
Xixel, para além dos mais de 10 anos 
de parceria, deve-se ao facto de, 
muito recentemente, termos cola-
borado no disco de homenagem ao 
saudoso Do Carmo Lucas. Quanto 
ao nosso convidado surpresa, ape-
nas dizer que ele(a) é intérprete de 
uma das faixas do álbum.

Quem são os instrumentis-
tas que o vão acompanhar nesse 
“show”?

Serei acompanhado por músicos 
que muito admiro. Não só pelo ta-
lento. Mas pelo entusiasmo destes 
em relação a este concerto. Tony 
Paco, bateria; Lelas Mavie, baixo; 
Sarmento de Cristo, saxofone; Ni-
colau Cauaneque, teclado; Fernan-
do Morte, percussão; Sheila Malija-
ne, voz; e Pauleta Muholove, voz.

Como está a ser a produção do 
concerto? Quem o apoia?

A produção do concerto está ao 

encargo da agência “Bookings e 
Bandas”, sob a direcção do produ-
tor Samossodine Iassine. Da equipa 
de produção também fazem parte 
Natasha Ricardo, Amosse Mucave-
le, Gil Júnior e Arsénio Sérgio. Esta 
equipa tem sido o meu suporte des-
de o lançamento do meu álbum, e 
juntos trabalhamos na concepção 
deste concerto. O concerto é co-
-produzido pela Galeria do Porto 
de Maputo, que recebeu a ideia da 
minha apresentação de bom grado. 

E os estudantes podem entrar a 
preços bonificados...

Sim... gostaria que os mais jo-
vens também pudessem participar. 
O preço bonificado é mesmo para 
atrair esse segmento de público. O 
jazz precisa de público... de todas as 
faixas etárias.

O disco “Sense of Presence” 
aparentemente foi bem recebido 
pelo público. Qual é o retorno (fee-
dback) que tem recebido?

O disco tem dado os passos que 
pode dar. Não chega a ser uma chi-
ta, mas com certeza não é um cága-
do. O jazz não é um género musical 
de massas, e nos dias de hoje a maior 
parte das pessoas prefere consumir 
a música em plataformas digitais. 
Há cada vez menos leitores de dis-
cos. Posso igualmente dizer que ou-
vir o Jonathan Butler a bem dizer do 
disco é diferente de ouvi-lo de um 
mero apreciador. Essa relatividade 
é crucial. Algumas pessoas têm te-
cido elogios quanto à sonoridade, 
participações de grandes músicos 
nacionais e internacionais (Brasil, 
EUA, Rússia, RAS, Congo e Cuba), 
nível de composição e execução. 
O feedback não pode ser medido 
apenas quantitativamente, mas 
chegam-me aos ouvidos elogios de 
pessoas cuja opinião suplanta a de 
tantas, pelo domínio que possuem 
em matéria de música. 

Onde se pode comprar o disco?
O disco pode ser adquirido no 

restaurante Emporium, na Mato-
la; no Canto das Artes, na cidade 
de Maputo; e no Legends Bar, em 
Marracuene. Os interessados po-
dem, igualmente, contactar-me 
pelas minhas redes sociais (Face-
book, Instagram e Whatsapp), ma-
nifestando interesse em adquirir o 
disco. Daí combina-se local e hora 
de entrega.

Está o disco disponível para 
quem vive fora de Maputo?

O disco está disponível para 
chegar a qualquer ponto geográfico, 
por encomenda e intermediação 
de serviços de correios. Contudo, 
sempre recomendo, para quem es-
tiver fora de Maputo, a aquisição da 
versão digital do álbum. Esta pode 
ser comprada e baixada pelo we-
bsite (www.elcidescarlos.com). 
O consumidor pode reproduzir as 
músicas pelo telefone, computa-
dor ou outro meio de reprodução 
digital. 


